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INTRODUÇÃO

Os cupins são insetos eusociais inclúıdos na ordem Isoptera,
amplamente encontrados nos trópicos e em áreas tem-
peradas (Edward & Mill, 1986), onde têm importância
ecológica e econômica. Existem mais de 2.800 espécies
de cupins descritas em todo mundo distribúıdas em sete
famı́lias: Kalotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae,
Mastotermitidae, Termopsidae, Hodotermitidae e Termiti-
dae (Krishna, 1970).

Esses insetos apresentam importância fundamental nos
ecossistemas devido ao seu comportamento alimentar e de
nidificação, exercendo forte influência nos processos de de-
composição, na ciclagem de nutrientes e nas propriedades
f́ısicas e qúımicas do solo (Holt & Lapage, 2000).

A dispersão dos cupins é realizada por peŕıodos de revoada
ou enxameamento, observando - se em geral uma relação
positiva com os elementos climáticos, sendo, para a maioria
das espécies, um evento sazonal. Segundo Buzzi (2005),
os fatores que podem influenciar a revoada são temper-
atura, umidade relativa do ar, luz, ventos e pressão at-
mosférica. Martius et al., . (1994) conclúıram que, para
algumas espécies, o peŕıodo de revoada pode ser altamente
impreviśıvel ou cont́ınuo e seu sucesso depende da quan-
tidade de reprodutores por revoada, uma vez que, nesse
peŕıodo, ocorre maior investimento de energia no cresci-
mento e reparo do ninho, no número de revoadas realizadas
por ano ou por colônia, e na duração e alcance do voo (Mar-
tius et al., ., 1996).

Um dos principais meios de se formar novas colônias é
através das revoadas (Costa - Leonardo, 2002). Entretanto,
pouco se sabe sobre as revoadas de cupins no Brasil, desta-
cando - se principalmente os trabalhos de (Mill, 1983; Ban-
deira, 1983; Rebello & Martius, 1994; Medeiros et al.,
., 1999, e Bandeira et al., , 2001), que publicaram in-
formações sobre sazonalidade e hora de revoada de algumas
espécies. Recentemente, em área de Caatinga paraibana,
nordeste do Brasil, Bezerra - Gusmão (2008) e Xavier (2008)
estudaram a revoada e a produção de alados de Constric-
totermes cyphergaster e Inquilinitermes fur, verificando que

a revoada destas espécies ocorre exclusivamente em época
de chuva, com produção anual de ninfas e amadurecimento
acelerado das mesmas no ińıcio desse peŕıodo.

OBJETIVOS

O trabalho teve como objetivo verificar o peŕıodo de revoada
de cupins em um ambiente de caatinga, verificando se há
correlação entre a revoada dos cupins com os elementos
climáticos.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido entre março de 2006 e abril de 2007,
na Estação Experimental de São João do Cariri (EESJC),
pertencente à Universidade Federal da Paráıba. A área ap-
resenta altitude de 400 a 700 m, precipitação média anual
de 386,6 mm, umidade relativa média anual de 50% e tem-
peratura máxima anual entre 28,5 e 35 ºC (Atlas Geográfica
da Paráıba, 1985).

Os alados foram capturados por uma armadilha luminosa
Luiz de Queiroz modificada, instalada a 2 m do solo. A ar-
madilha foi acionada por uma fotocélula, ao anoitecer, du-
rante todo o peŕıodo do experimento, sendo alimentada por
bateria de 45A e 12 V, totalizando 52 semanas cont́ınuas.

A fauna capturada foi conservada em álcool 80% e levada ao
laboratório para triagem do material. Os alados foram sep-
arados e identificados, ao ńıvel de famı́lia, utilizando - se a
chave de identificação proposta por Krishna (1970) e Costa
Lima (1938). Para separação em ńıvel de morfoespécies,
os alados foram comparados entre si e separados segundo
caracteŕısticas morfológicas externas e mandibular.

Realizaram - se correlação de Spearman entre os episódios
de revoada e os dados médios mensais de temperatura, plu-
viosidade e umidade. Os testes foram realizados utilizando
o Statistic for Windows 5.5 (Statistica for Windows, 1995).
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RESULTADOS

As revoadas dos cupins registrados apresentaram - se de
forma sazonal, sendo verificadas, em sua maioria, na estação
chuvosa. Apenas um indiv́ıduo da famı́lia Kalotermitidae
foi capturado no mês de dezembro, estação seca. Contabi-
lizou - se 1.533 alados em 70 episódios de revoada. Destes,
1.191 indiv́ıduos alados pertencem à famı́lia Termitidae e
342 pertencem à famı́lia Kalotermitidae.
Nesse estudo foram registradas 21 morfoespécies e duas
famı́lias, Kalotermitidae e Termitidae. A famı́lia Kaloter-
mitidae apresentou maior diversidade, 13 morfoespécies, e
maior freqüência, 64% dos episódios de revoada, entretanto
não foi a mais abundante, apenas 22,3% dos espécimes co-
letados. Mélo & Bandeira (2004) registraram, para essa
área, 17 espécies de cupins e três famı́lias (Kalotermitidae,
Termitidae e Rhinotermitidae). Vasconcellos et al., . (no
prelo) relataram a presença de 26 espécies em outras áreas
de caatinga, com dominância de Termitidae em número de
espécies e abundância. É posśıvel que estudos de diversi-
dade aumentem a curva de espécies nessa área.
Os Kalotermitidae, cupins de madeira seca, apresentam,
em sua maioria, colônias relativamente pequenas, quando
comparadas com outros grupos termı́ticos, podendo justi-
ficar a baixa abundância encontrada. A alta diversidade
demonstrada por esta famı́lia talvez se deva ao fato dos in-
div́ıduos pertencente a esse táxon possúırem baixo requeri-
mento de umidade e ter grande tolerância às condições secas
por peŕıodos prolongados (Eleotério & Berti Filho, 2000).
Dos alados identificados como Termitidae, 77% (919 in-
div́ıduos) pertencem à espécie C. cyphergaster, sendo, por-
tanto, a famı́lia e a espécie mais abundante. Os outros 33%
(272 indiv́ıduos) dos Termitidae foram distribúıdos em seis
morfoespécies distintas, entre elas, I. fur e I. microcerus,
com 36 indiv́ıduos coletados.
Constrictotermes cyphergaster é uma espécie abundante em
área de caatinga possuindo cerca de 278,2 indiv́ıduos/m 2

(Vasconcellos et al., , 2007), isso talvez justifique a grande
quantidade de alados da espécie no material coletado, cerca
de 60% de todos os indiv́ıduos. Bezerra Gusmão (2008) e
Xavier (2008) verificaram que as revoadas destas espécies
ocorrem ao longo de toda a estação chuva, verificando - se
alados de ambas as espécies no ińıcio da estação seca. Os
autores verificaram que a produção de ninfas destes cupins
surge no peŕıodo de seca, com amadurecimento ao longo da
estação chuvosa.
Não foram verificados cupins alados da famı́lia Rhinotermi-
tidae. É posśıvel que estes cupins revoem em peŕıodo diurno
ou que as colônias das espécies desta famı́lia estivessem fora
de alcance da armadilha luminosa.
Houve correlação positiva significativa entre episódios de
revoada apenas com a pluviosidade (rs=0,82; p < 0,05).
A chuva demonstra ser um fator determinante para as
revoadas de cupins em ambiente de caatinga. É nesse
peŕıodo que a oferta de recursos torna - se mais abundante,
as temperaturas tornam - se mais amenas e o solo, arenoso
e ralo, apresenta - se mais úmido e de fácil escavação, o
que pode favorecer a dispersão dos alados e o maior sucesso
para formação de novas colônias. Foi também em época
de chuva, na mesma área de estudo, que Bezerra - Gusmão
(2008) verificou que arbustos abaixo de 1 m são utilizados

pelos cupins de C. cyphergaster para formação de novos nin-
hos de novas colônias, ou que estes poderiam também ser
ninhos efêmeros de colônias policálicas.

CONCLUSÃO

As revoadas de cupins em área de Caatinga dependem da
pluviosidade, ocorrendo liberação dos alados de pelo menos,
Termitidae e Kalotermitidae, no peŕıodo noturno, durante
a estação chuvosa.

A famı́lia Kalotermitidae demonstrou ser a mais diversa,
entretanto possui a menor abundância.

A espécie C. cyphergaster foi a mais abundante com 77%
de todos os indiv́ıduos coletados.

REFERÊNCIAS
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